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Agronegócio festeja 
promulgação do 
Acordo Mercosul 
União Europeia

O advogado Gilberto Melo 
acompanha as notícias 
do Preto no Branco

A
Dilceu Sperafico
Deputado Federal

geração de empregos formais no Oeste ganhou destaque em fevereiro ao 
registrar um crescimento expressivo. O saldo positivo mais que dobrou 
em relação a janeiro, passando de 1.342 para 3.014 postos de trabalho, o 
que representa uma alta de 124,6% em apenas um mês. O número traduz 

a intensidade da movimentação no mercado formal e evidencia a capacidade de 
resposta de uma região marcada por forte organização produtiva.

O desempenho regional está diretamente associado à estrutura econômica 
diversificada, sustentada por setores que operam de forma integrada. O agrone-
gócio, especialmente por meio do cooperativismo, ocupa posição central nesse 
cenário. 

As cidades-polo exercem influência determinante nesse processo. Toledo 
lidera a geração de empregos no período, seguida por Cascavel, que se mantém 
como um dos principais centros econômicos da região. Foz do Iguaçu também 
chama atenção ao reverter um cenário negativo anterior e registrar saldo posi-
tivo no mês, o que demonstra a sensibilidade do mercado local às variações da 
atividade econômica, especialmente em setores ligados ao turismo, comércio e 
serviços. Ao mesmo tempo, municípios como Assis Chateaubriand, Palotina e 
Santa Helena reforçam a participação do interior, evidenciando que a geração 
de empregos não está concentrada apenas nos grandes centros.

Outro elemento relevante nesse contexto é a construção civil, setor que 
acompanha de perto o ritmo da economia regional. A expansão urbana, novos 
empreendimentos imobiliários e obras de infraestrutura impulsionam contrata-
ções e movimentam diferentes segmentos da cadeia produtiva. Trata-se de uma 
atividade que responde com rapidez à ampliação dos investimentos e contribui 
diretamente para a absorção de trabalhadores em diversas funções.

O conjunto desses fatores demonstra que o crescimento observado não é 
resultado de um único segmento, mas da interação entre diferentes atividades 
econômicas que se complementam. 

Ainda que o saldo atual esteja abaixo do registrado no mesmo período do 
ano anterior, os dados apontam para um ambiente produtivo ativo, com elevada 
capacidade de geração e manutenção de empregos formais.

Nesse contexto, o Oeste reafirma sua relevância como um dos principais polos 
econômicos, onde a organização produtiva e a diversidade setorial se traduzem 
em oportunidades concretas. O comportamento do mercado de trabalho reflete 
essa estrutura, evidenciando uma região que alia escala, integração e eficiência 
na transformação da atividade econômica em ocupação e renda.

Congresso Brasileiro se desta-
cou mais uma vez na defesa dos 
anseios do agronegócio e da popu-
lação urbana e rural do País, ao 
promulgar no dia 17 de março, 

terça-feira, através de decreto legislativo, o 
acordo de livre comércio entre o Mercosul 
e a União Europeia (UE), criando a maior 
zona de livre comércio do mundo. O tratado, 
fundamental para economia nacional, espe-
cialmente em período de conflitos e tarifaços 
no mundo, foi formalizado em 17 de janeiro 
último no Paraguai, por representantes de 
31 países. O entendimento foi alcançado 
após mais de 25 anos de negociações, pre-
vendo redução ou eliminação gradual da 
quase totalidade de tarifas de importação 
e exportação. Também em 17 de março, o 
Parlamento do Paraguai ratificou o acordo, 
tornando-se o último membro fundador a 
aprovar o pacto, que deverá entrar em vigor 
em maio próximo, reduzindo tarifas sobre 
mais de 90% dos bens comercializados em 
todos os países. Parlamentos da Argentina 
e Uruguai já haviam aprovado o acordo em 
fevereiro.

No Brasil, o acordo foi ratificado pela 
Câmara dos Deputados no dia 25 de feve-
reiro e pelo Senado Federal no dia quatro de 
maço, prevendo o estabelecimento de regras 
comuns para comércio de produtos industriais 
e agropecuários, investimentos e padrões 
regulatórios. Faltam agora a sanção do acordo 
pelo Poder Executivo do Brasil e que cada 
país dos dois blocos internalize regras para 
que possam valer com a entrada em vigor do 
tratado. Somente após ratificação por todos os 
países, dos quais 27 da Comunidade Europeia 
e Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai, do 
Mercosul, o tratado estará plenamente em 
vigor. Até lá, o acordo pode entrar em fun-
cionamento provisoriamente em momentos 
distintos de cada país, dependendo do avanço 
dos processos internos. O tratado une dois 
blocos de países em mercado que envolve 
700 milhões de pessoas ou consumidores, 
o que é muito positivo para o Brasil, como 
maior produtor e exportador de alimentos 
e matérias-primas do mundo.

Para isso, a expectativa é que o tratado 
comercial passe a integrar melhor os mer-
cados dos dois blocos, ampliando o fluxo de 
bens, serviços e investimentos entre a América 
do Sul e Europa. Como efeito do acordo, os 
blocos concordaram em eliminar as atuais 
tarifas, o que será imediato para parte dos 
produtos e gradual para outros. Enquanto 
o Mercosul liberar taxas sobre 91% de bens 
europeus, imediatamente ou em prazos de 
até 15 anos, a União Europeia eliminará tari-
fas de importação sobre cerca de 95% dos 
produtos do Mercosul, imediatamente ou 
em até 12 anos. Sob o ponto de vista jurídico, 
haverá mudanças gradativas nos níveis e nas 
formas de cobrança de tarifas pelos países 
envolvidos. Entre elas estão a redução e, pos-
teriormente, a eliminação gradual de taxas 
aduaneiras para diversos produtos, inclusive 
os agropecuários. Outras alterações dizem 
respeito aos procedimentos alfandegários, 
barreiras técnicas e medidas sanitárias, que 
poderão ser simplificados. As dificuldades 
estão na resistência de países europeus, como 
a França e do fato do Parlamento Europeu 
haver suspenso a própria ratificação por tempo 
indeterminado em 21 de janeiro, enviando o 
texto ao Tribunal de Justiça da União Europeia 
para avaliar sua legalidade. O agronegócio do 
Brasil deve ser um dos grandes beneficiários 
do acordo por ser um dos maiores produto-
res do mundo e já ter no bloco europeu o seu 
segundo maior cliente.  

3 de abril
1975 Realiza-se o I Ciclo de Conferências 
sobre Segurança e Desenvolvimento, patro-
cinado pela Associação dos Diplomados da 
Escola Superior de Guerra (Adesg).
1994 Pela primeira vez na história um oestino 
assume o governo do Paraná: Mário Pereira.

4 de abril
1960 Surge a Associação Comercial e 
Industrial de Cascavel (Acic). 
1966 Lei Municipal 420 institui o Marco 
Zero de Cascavel, assinalado pelo obelisco 
da Praça Getúlio Vargas. 

5 de abril
1925 Derrotados, soldados revolucionários 
chegam ao Rio Cascavel (ainda não havia a 
cidade). Alguns desertam e ficam.
1990 Promulgada a Lei Orgânica de Cascavel.

6 de abril
1905 Jorge Schimmelpfeng forma a 
Fazenda Britânia (mapa), origem de Toledo, 
Marechal Cândido Rondon e municípios 
desmembrados. 

1967 Instala-se o Município de Assis 
Chateaubriand.

7 de abril 
Dia Mundial da Saúde
Dia do Jornalista
1925 Coluna Prestes encontra em Benja-
min (Céu Azul) revolucionários paulistas 
derrotados em Catanduvas e celebra com 
eles pacto de não-rendição.
1946 Constitui-se a Serraria Maripá, fonte 
do projeto de colonização do médio-Oeste.

8 de abril
1987 Sindicato Rural anuncia que o desem-
prego no campo aumentou 600% em poucos 
meses. 

9 de abril
Dia da Biblioteca
1932 Nasce em São Francisco de Paula (RS) 
o pioneiro Alcides Andrea Galafassi. Filho 
de Florêncio e Emília Galafassi, foi vereador.
1964 Criada a Associação Atlética Comercial. 
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Reconhecimento acadêmico
O chanceler do Centro Universitário Uninter, 
Wilson Picler, participou da entrega do 
Prêmio Top Educação na última terça-feira 
(24). Engenheiro formado pela Unicamp, 
Picler lidera a instituição, que mantém 
conceito máximo no MEC e forte atuação no 
ensino presencial e a distância. 
O crescimento da Uninter é 
atribuído à expansão com 
qualidade e inovação. A 
universidade também 
avança em estrutura 
própria e consolidação 
acadêmica.
 

Subsídio
O Governo do Paraná vai aderir ao programa 
federal de subsídio ao diesel, anunciou Ratinho 
Junior. A medida prevê divisão do benefício de até 
R$ 1,20 por litro entre União e Estado. O objetivo 
é conter os impactos da alta dos combustíveis 
após a guerra no Oriente Médio. O programa terá 
duração inicial de dois meses, sem prazo para 
refletir nas bombas.

Subsídio II
A adesão ao programa pode gerar impacto de R$ 
77,5 milhões mensais nas contas do Estado. Ao 
todo, o custo estimado chega a R$ 155 milhões 
durante o período previsto. Mesmo com o impacto 
fiscal, o governo defende a medida para aliviar 
o preço ao consumidor. Segundo a Sefa, a ação 
busca reduzir custos sem provocar guerra fiscal 
entre estados.

Acampamento Farroupilha
A Alep aprovou a inclusão do Acampamento 
Farroupilha da Amop no calendário oficial do Estado. 
Realizado em setembro, em Cascavel, o evento 
valoriza a cultura gaúcha e reúne público de várias 
regiões. A proposta é do deputado Estadual Gugu 
Bueno e reconhece o impacto cultural e turístico. 
O reconhecimento deve ampliar a visibilidade e 
fortalecer a economia local.

Pecuária no PR
Gestão e planejamento devem determinar os resultados 
da pecuária de corte no Paraná, segundo a FAEP. A 
eficiência administrativa é vista como essencial diante 
das oscilações do mercado. O modelo tradicional 
perde força e até 50% das fazendas podem encerrar 
atividades. Tecnologia, manejo e qualificação serão 
decisivos para manter a competitividade.

Consumo avança
A Intenção de Consumo das Famílias (ICF) no Paraná 
atingiu 96,3 pontos em março, no nono mês seguido 
de alta, segundo CNC e Fecomércio PR. O avanço é 
puxado pelo mercado de trabalho, com percepção 
positiva de emprego e renda. Crédito restrito e 
avaliação negativa para bens duráveis ainda limitam 
o consumo.

IA na gestão pública
O vice-governador Darci Piana lançou pacote 
do Transforma IA com R$ 13 milhões em 
soluções para o Estado. A iniciativa prevê 
uso de inteligência artificial 
em segurança, habitação, 
agricultura e educação. 
Segundo Alex Canziani, o 
objetivo é tornar o Paraná 
referência nacional em 
tecnologia pública. As 
ações incluem datalake, 
delegacia online, 
automação de 
processos e 
capacitação 
de 
servidores. 

Prisão domiciliar
A Justiça autorizou que o ex-policial penal 
Jorge Guaranho cumpra pena em 
prisão domiciliar, com tornozeleira 
eletrônica. Condenado pela morte 
de Marcelo Arruda, ele deixou 
o Complexo Médico Penal e 
retornou a Foz do Iguaçu. 
A decisão considerou 
as limitações de saúde 
e a falta de estrutura 
adequada no sistema 
prisional. 

Caiado à Presidência
O PSD oficializou na segunda-feira (30), em 

São Paulo, o nome de Ronaldo 
Caiado como pré-candidato 

à Presidência. A definição 
ocorre após o governador do 
Paraná, Ratinho Jr., desistir 
da disputa nacional. Ratinho 
destacou a escolha como 

aposta em um gestor com 
reconhecimento nacional. 

Segundo ele, Caiado tem 
atuação consolidada 

em áreas como 
segurança e 
educação. 

Leilão da Aneel
Leilão da Aneel movimentou R$ 3,3 bilhões e prevê 
8,4 mil empregos, com impacto no Paraná. O lote 2, 
que abrange PR e SC, foi arrematado pela Engie com 
deságio de 46,89%. Serão 798 km de novas linhas e 
ampliação de subestações. As obras devem reforçar 
a segurança energética do Sul em até 60 meses.

Saneamento inteligente
A Sanepar participou do Smart City Expo Curitiba 
2026 e apresentou o conceito Sanepar 5.0, focado 
em inteligência hídrica e transformação digital. A 
Companhia destacou projetos com biogás, biometano 
e hidrogênio renovável. Também apresentou soluções 
como o “tatuzinho”, que evita abrir valas nas ruas. As 
iniciativas reforçam a sustentabilidade e a inovação 
no saneamento.

Cooperativas e inovação
O Hub Senai Paraná Cooperativo promove workshop 
sobre inovação com próxima etapa marcada 
para Toledo, no dia 9 de abril. A iniciativa orienta 
cooperativas sobre acesso a financiamento, parcerias 
e desenvolvimento de projetos. O evento já passou 
por Maringá (18/03) e Ponta Grossa (26/03). A ação 
integra estratégias do Sistema Ocepar para fortalecer 
a inovação no setor.

Coop 5.0
O Sescoop/PR apresentou a nova edição do Programa 
Coop 5.0, em parceria com a UFPR. A versão 2026 
amplia o foco em inovação, transformação digital e 
novas competências. Entre as novidades estão trilhas 
em Inteligência Artificial, Data Driven e Metodologias 
Ágeis. As inscrições estão abertas para cooperativas 
interessadas em fortalecer a cultura de inovação.

Caravana de inovação
O Porto de Paranaguá recebe, nos dias 5 e 6 de maio, 
a 7ª Caravana de Inovação Portuária. A iniciativa 
reúne governo, setor produtivo e startups para debater 
soluções logísticas. A programação inclui visitas 
técnicas e painéis abertos ao público. O foco é ampliar 
eficiência, sustentabilidade e competitividade no 
setor.

Convocação
O Governo do Paraná autorizou mais de 3 mil vagas 
em concursos para reforçar o quadro de servidores. Só 
nesta semana, foram liberadas 2.059 oportunidades 
em áreas como educação e administração. O destaque 
é a convocação de mais de 1.100 professores. Novos 
editais ainda devem ampliar vagas em diversos 
órgãos estaduais.

Escala 12×36
Os Correios vão implementar gradualmente a jornada 
12×36 em áreas operacionais. A medida integra o 
plano de reestruturação e busca ampliar a eficiência 
diante do avanço do comércio eletrônico. A estatal 
afirma que a adoção respeitará a legislação e ocorrerá 
conforme a demanda dos serviços. Entidades sindicais 
criticam a mudança e articulam mobilização nacional 
contra possíveis perdas de direitos.

Efeito Itaipu
Estudo da Unila aponta que cada R$ 1 investido pela 
Itaipu gera R$ 1,43 em produção econômica no Paraná. 
Os aportes de R$ 469,9 milhões resultaram em R$ 
673,8 milhões em impacto. O levantamento reforça o 
papel estratégico dos investimentos socioambientais 
na geração de renda e empregos no Estado.
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Justus na reserva
O plenário da Assembleia Legislativa assistiu, na terça-
feira, ao recolhimento de uma das suas mais longevas 

figuras. Nelson Justus arrumou as pastas e voltou ao posto 
de suplente para dar lugar ao retorno de Do Carmo, que 

reassume o mandato após passagem 
pelo Secretariado do Trabalho. Justus 
é um arquivo vivo do Legislativo: viu 
de Anibal Khoury a Alexandre Curi, 

presidiu a Casa três vezes e chegou 
a sentir o gosto da cadeira de 

governador. Ao se despedir de 
nove mandatos consecutivos, 

o decano não escondeu 
o plano sucessório e 

deixou claro que espera 
ver o DNA da família 

renovando o aluguel da 
vaga no ano que vem. 

Pausa no plenário 
O deputado Hussein Bakri trocou as calorosas discussões da 

Assembleia pelo monitoramento rigoroso da UTI. Uma 
diverticulite aguda resolveu “pedir vista” da saúde do 
líder governista bem no meio de um parecer na CCJ. 
Enquanto o funcionalismo público estadual aguarda o 
desfecho do reajuste, Bakri aguarda o sinal verde dos 

médicos para retomar as articulações. Pelo visto, o 
corpo do parlamentar exigiu um regime de urgência 
que ninguém esperava. Agora, resta ao articulador 
mais habilidoso do Palácio Iguaçu a paciência de 
quem sabe que a recuperação não aceita emendas.

A nova passageira
O PSD paranaense abriu as portas 

para Cristina Graeml, provando 
que na política o asfalto é 

sempre retificado. Após um 
2024 em que a jornalista 
e Ratinho Junior jogaram 
em campos opostos, o 

clima agora é de “paz e 
amor” programático. Graeml 

já chega com status de 
peça-chave para a 
chapa majoritária, 
mostrando que o 
governador prefere ter 
vozes fortes dentro de 
casa do que críticas 
do lado de fora.  

 Cadeiras em disputa
O Palácio Iguaçu vai virar um deserto de titulares a partir 

de abril. O governador Ratinho Junior assina a “debandada 
geral” de 19 secretários que decidiram trocar o conforto do 
gabinete pela poeira das estradas em busca de votos em 

2026. Nomes pesados como Guto Silva, Rafael Greca e Beto 
Preto já arrumaram as gavetas, deixando o comando para os 
diretores-gerais, que atuarão como síndicos temporários da 

máquina pública. É o tradicional “quem sai por último fecha a 
porta”, mas, neste caso, a porta fica aberta para quem sonha 

com o Executivo estadual.

 Curi de casa nova
Alexandre Curi cansou de esperar a fila andar no 

PSD e decidiu que o Republicanos é o veículo ideal 
para sua jornada rumo ao governo. O deputado, 
mestre em costuras silenciosas, percebeu que o 
favoritismo de Guto Silva na antiga sigla estava 

virando um bloqueio intransponível. Ao desembarcar 
no partido de Marcos 

Pereira, Curi ganha 
autonomia e mantém 

o pé no acelerador, 
sem precisar pedir 
licença aos antigos 
correligionários. O 

movimento fragmenta 
a base governista, 

mas Curi aposta que, 
na política, às vezes 
é preciso mudar de 

CEP para chegar ao 
destino final. 

Tradição no papel
O Acampamento Farroupilha de Cascavel agora 
tem o “selo estadual” de aprovação. O deputado 
cascavelense Gugu Bueno conseguiu oficializar o 
evento no calendário do Paraná, garantindo que 

o churrasco e o chimarrão da Amop 
tenham visibilidade oficial. Mais do que 

uma homenagem à cultura gaúcha, 
a medida é um afago no turismo 

do Oeste, que vê no evento uma 
fonte generosa de movimentação 

econômica.  

Velha camisa azul
O veterano Roberto Requião decidiu que o 

armário ainda tem espaço para Brasília e sacudiu 
a poeira da sua inseparável camisa jeans. Aos 

85 anos, o ex-governador troca o descanso 
pelo PDT, mirando uma cadeira na Câmara dos 

Deputados com a língua afiada de sempre. Sobrou 
até para o Congresso, 

que ele comparou a 
um “mercado” de 

interesses e emendas. 
Após um desempenho 
magro na capital em 

2024, Requião aposta no 
recall do interior e na 

dobradinha familiar 
com o filho, que 
puxará a fila da 

sigla rumo ao 
Iguaçu. 

Voz do Progressismo
O rádio vai dar lugar ao 
palanque para Jocelito 

Canto, que agora sintoniza 
sua frequência no Partido 
Progressista. De olho em 

uma vaga na Câmara Federal, 
o comunicador oficializou o 

ingresso na sigla cercado por 
pesos pesados como Ricardo 
Barros e Maria Victoria, além, 
é claro, da filha Mabel Canto. 
Para Jocelito, o desafio será 

transformar a audiência 
cativa em votos nominais, 
garantindo que o discurso 

popular reverbere com força 
nos corredores de Brasília.

Ninho cheio
Beto Richa parece ter reencontrado a receita para 

tirar o PSDB da hibernação. O ex-governador 
operou o que muitos chamavam de milagre, 
costurando alianças com antigos parceiros 
dos tempos de glória para montar chapas 
competitivas. A estratégia é ousada: garantir 
duas cadeiras em Brasília e três em Curitiba. O 

reforço de peso vem de dentro de casa, com 
a filiação da ex-primeira-dama Fernanda 
Richa, que debuta oficialmente na política 

partidária. Entre as relíquias do grupo, surge 
uma figura mítica que dominou os bastidores 

da capital até 2012, provando que, no tucanato, 
o passado ainda tem bico para bicar o futuro. 

Fora do jogo
Zeca Dirceu resolveu usar as redes 
sociais para refrescar a memória 
alheia e dar um “puxão de orelha” 

jurídico em Deltan Dallagnol. O petista 
lembrou que o ex-procurador está 

no banco de reservas da política até 
2031, cortesia de uma cassação pelo 
TSE que o enquadrou na Lei da Ficha 

Limpa. Além do “gancho” eleitoral, 
Dirceu trouxe à tona o relatório do CNJ 
sobre a gestão bilionária na Lava Jato 
e as multas acumuladas que impedem 

a quitação do ex-deputado. Para o 
petista, Deltan é um colecionador de 

condenações, do polêmico PowerPoint 
às diárias do TCU, ficando bem longe 

das urnas de outubro.
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ENTREVISTA

Preto no Branco: O senhor é conhecido 
por ser um comandante muito presente 
na linha de frente. Como o senhor define 
sua realização pessoal e profissional 
hoje no comando do 6º Batalhão?
Tenente Coronel Divonsir de Oliveira 
Santos: Sou uma pessoa muito feliz no 
que faço, sou muito realizado. Hoje estou 
em uma fase muito boa, trabalhando em 
casa. Cascavel é a cidade onde resido com 
minha família, meus filhos e irmãos. É 
gratificante poder cuidar da sua gente 
e das pessoas que você conhece. Ser 
policial, para mim, é vocação, é o que 
gosto de fazer.

Preto no Branco: Qual é o maior desafio 
de comandar uma tropa em uma região 
tão dinâmica quanto a nossa?
Tenente Coronel Divonsir: O maior 
desafio de qualquer gestor é conseguir 
o comprometimento e o senso de perten-
cimento do profissional. Na Polícia Militar 

Com uma trajetória marcada pela 
atuação operacional e estratégica, o 
Tenente-Coronel Divonsir de Oliveira 

Santos, comandante do 6º Batalhão da 
Polícia Militar (BPM), compartilha sua visão 
sobre os desafios da segurança pública 
em Cascavel e região. Defensor da “teoria 
das janelas quebradas” e da política de 
tolerância zero contra pequenos delitos, o 
oficial detalha como a integração tecno-
lógica e o policiamento direcionado por 
inteligência têm colocado o batalhão em 
posição de destaque no Paraná, enquanto 
reforça a importância da participação 
cidadã e da educação familiar no com-
bate à criminalidade.

Na última semana, o comunicador 
Miguel Dias conversou com Divonsir 
de Oliveira Santos no podcast Batendo 
o Guizo. Eles falaram sobre os índices de 
criminalidade, segurança no trânsito e 
estratégias de policiamento. Confira a 
seguir uma síntese da entrevista. O epi-
sódio completo você assiste em vídeo nas 
plataformas digitais do Preto no Branco 
ou escaneando o QR Code ao final da 
entrevista.

 Comandante do 6º BPM defende 
que o combate aos pequenos delitos 

evita o surgimento de grandes 
crimes em Cascavel 

“Defendo a política 
de tolerância zero: 
onde coibimos os 
pequenos delitos, 
os grandes não 
acontecem. Um 
trânsito fiscalizado e 
firme é o reflexo de 
uma cidade segura.” 

“Tolerância zero é o 
caminho para uma 
cidade segura”, 

afirma Tenente-
Coronel Divonsir

“A polícia nasceu 
para enxugar o 

gelo da sociedade. 
Se pararmos de 

enxugar, acumula 
tanta água que 

a sociedade 
morre 

afogada. Não 
podemos 

desistir 
do nosso 

papel.” 

não é diferente. Nossos policiais hoje 
abraçam a causa e trabalham ombro 
a ombro. Nossos números mostram 
isso: somos hoje o primeiro batalhão 
do estado em número de prisões, com 
3.300 registros. Isso só se faz com dedi-
cação e o policial querendo estar ali.

Preto no Branco: Existe uma visão, por 
vezes crítica, de que a PM usa força 
excessiva. Como o senhor avalia a 
conduta dos seus policiais?
Tenente Coronel Divonsir: É fácil parecer 
perfeito quando não se faz nada. Quem 
faz, pode errar, mas o erro é a exceção. 
Hoje temos uma tropa de nível profis-
sional elevado, treinada e monitorada 
por câmeras corporais. Vivemos em um 
"Big Brother" e isso gera transparência. 
O policial usa a força legal e moderada 
conforme a resistência. Se precisar ser 
firme, ele será, pois a polícia detém o 
monopólio da força estatal para fazer 
a lei ser cumprida.

Preto no Branco: Cascavel tem inves-
tido na chamada "muralha digital". 
Como essa tecnologia auxilia o tra-
balho ostensivo?
Tenente Coronel Divonsir: São ferramen-
tas de última geração, capazes de fazer 
reconhecimento facial e filtrar veículos 
com alerta. O projeto "Olho Vivo" ajuda 
muito a direcionar o policiamento. Não 
adianta colocar centenas de policiais na 
rua batendo cabeça; usamos a inteligên-
cia para saber onde o crime acontece e 
agir de forma cirúrgica.

Preto no Branco: O senhor mencionou 
a "teoria das janelas quebradas". Pode 
explicar como aplica esse conceito 
no dia a dia?
Tenente Coronel Divonsir: Essa teo-
ria diz que, se você deixa uma janela 

quebrada em um prédio, logo o prédio 
todo é depredado. O abandono passa 
uma mensagem de impunidade. Por isso 
defendo a tolerância zero. Coibindo os 
pequenos delitos, os grandes não acon-
tecem. Um trânsito bem fiscalizado e 
firme torna a cidade segura. O marginal 
que vê uma blitz ou a polícia abordando 
um usuário de droga na praça entende 
que aquele lugar não é para ele.

Preto no Branco: Por falar em trânsito, 
os números de mortes em Cascavel 
ainda são alarmantes. O que falta para 
mudarmos essa realidade?
Tenente Coronel Divonsir: Trânsito é 
uma questão de segurança e de saúde 
pública. Muita gente ocupa leitos hos-
pitalares por imprudência, como furar 
preferencial ou usar celular ao dirigir. 
Temos policiais que são recordistas em 
notificações no estado, mas só a punição 
não basta. Precisamos de educação. 
O pai não deve dizer ao filho "se não 
colocar o cinto a polícia multa", mas 
sim que ele pode se machucar. É uma 
mudança cultural que começa em casa.

Preto no Branco: O senhor acredita 
que a criminalidade está ganhando 
espaço? Existe uma sensação de inse-
gurança crescente?
Tenente Coronel Divonsir: Algumas 
pessoas desinformadas dizem que a 
bandidagem está ganhando a guerra, 
mas o Estado é sempre mais forte. O 
marginal vive como rato, se escondendo. 
Em confrontos, ele tem a opção de se 
entregar. Se não o faz e reage, a resposta 
é a força letal. Cascavel é uma cidade 
muito segura e pujante. Às vezes, um 
crime isolado gera um pavor despro-
porcional. Precisamos mostrar as boas 

práticas para fortalecer a sensação de 
segurança do cidadão de bem.

Preto no Branco: Como o senhor vê a 
questão dos moradores de rua e o uso 
de drogas em áreas públicas?
Tenente Coronel Divonsir: É um pro-
blema mundial de saúde pública, mas 
que gera insegurança. Criamos equipes 
especializadas para combater o micro-
tráfico — aquele traficante-usuário que 
vende na praça. Se deixarmos de apli-
car a lei nos pequenos fatos, a sensação 
de abandono cresce. Não podemos ser 
complacentes. Recentemente, tive que 
conduzir um jovem fumando maconha 
em plena Avenida Brasil; aqui não é Ams-
terdã, a lei deve ser respeitada.

Preto no Branco: Qual o papel da família 
nessa estrutura de segurança?
Tenente Coronel Divonsir: Os pais não 
podem ser "bananas" ou complacentes. 
É preciso exercer autoridade. Se você tem 
medo de desagradar seu filho limitando 
horários ou amizades, nada dará certo. 
Ninguém ama quem não respeita. A droga 
é a porta de entrada para todos os males, 
e a educação que evita isso começa em 
casa, não na polícia.

Preto no Branco: Para finalizar, o que 
o cidadão deve fazer ao presenciar um 
crime? Deve intervir?
Tenente Coronel Divonsir: Jamais. Prender 
marginal é papel da polícia. O cidadão 
não deve se omitir, mas sim colaborar 
passando informações via 190 ou 181. 
Enfrentar um criminoso armado sem 
treinamento coloca a vida em risco. Deixe 
que essa parte nós fazemos. O apoio da 
comunidade, reconhecendo e admirando 
o trabalho do policial, é o que nos motiva 
a manter o padrão elevado.

“É fácil parecer 
perfeito quando não 
se faz nada. O erro na 
polícia é a exceção, 
pois trabalhamos 
hoje com um 
nível profissional 
elevadíssimo e 
monitoramento 
constante.”

“O marginal vive se 
escondendo como 
um rato. A guerra 
nunca será vencida 
pelo crime, pois 
o Estado detém o 
aparato legal e a 
força necessária 
para vencer sempre.” 

“Se o seu filho não 
te respeita, ele não 
te ama. Os pais não 
podem ter medo de 
exercer autoridade 
e limitar o que os 
filhos assistem 
ou por onde eles 
andam.”
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REPORTAGEM

A geração de empregos formais 
no Oeste teve uma forte alta em 
fevereiro de 2026, conforme dados 
do Caged (Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados), 
divulgados nesta terça-feira (31). 
O saldo de vagas mais que dobrou 
em relação a janeiro, passando 
de 1.342 para 3.014 postos, um 
crescimento de 124,6% em ape-
nas um mês.

O resultado é considerado 
um sinal claro de retomada do 
mercado de trabalho após o iní-
cio de ano mais lento, período 
em que muitas empresas reali-
zam ajustes em seus quadros. 
Em fevereiro, foram registradas 
25.410 admissões contra 22.396 
desligamentos em toda a região.

As cidades de maior porte 

Caged aponta crescimento de 124% 
na geração de empregos no Oeste

 Saldo de vagas mais que dobra entre janeiro e 
fevereiro de 2026; cidades puxam recuperação 

e ampliam oferta de oportunidades 

Em Cascavel, são cerca de 1,5 mil 
vagas abertas todas as semanas, 
abrangendo funções na indústria, 
comércio, serviços e construção 
civil.

Já em Toledo, a oferta também 
ultrapassa mil oportunidades, 
com destaque para o setor indus-
trial e agroindustrial, especial-
mente em frigoríficos e linhas 

de produção.
Em Foz do Iguaçu, são cente-

nas de vagas disponíveis, princi-
palmente nas áreas de turismo, 
hotelaria, comércio e logística.

Somadas, as três cidades 
concentram mais de 3 mil vagas 
abertas, reforçando o cenário de 
retomada e a alta demanda por 
mão de obra no Oeste.

foram as principais responsáveis 
pelo desempenho positivo. Toledo 
liderou a geração de empregos no 
período, com saldo de 617 vagas. 
Na sequência aparece Cascavel, 
que fechou o mês com 432 novos 
postos de trabalho.

Outro destaque foi Foz do 
Iguaçu, que apresentou forte 
recuperação. Após saldo nega-
tivo de -221 vagas em janeiro, 
o município encerrou fevereiro 
com 221 empregos criados.

Na sequência das cidades com 
melhor desempenho também 
aparecem Assis Chateaubriand, 
com 186 vagas, Palotina, com 161, 
e Santa Helena, com 156 novos 
postos de trabalho. 

Outras cidades também con-
tribuíram para o saldo positivo 

Empregos no Estado

Assim como ocorre há vários meses, o Paraná também registrou 
saldo positivo na geração de empregos formais em fevereiro de 
2026.

No período, o estado contabilizou aproximadamente 21,5 mil 
novas vagas com carteira assinada, resultado da diferença entre 
admissões e desligamentos no mês.

Os dados indicam que as contratações superaram as demissões 
em diferentes regiões do território paranaense, com participa-
ção relevante de setores como indústria, comércio e serviços na 
composição do saldo positivo. 

Entre os municípios que mais contribuíram para o resul-
tado estadual em termos de geração de postos de trabalho, 
destacam-se Curitiba, Londrina, Maringá, Toledo, Cascavel 
e São José dos Pinhais, que figuram entre os principais polos 
econômicos do estado e concentram grande volume de admis-
sões no período analisado.

Agências do Trabalhador concentram 
milhares de vagas abertas

Pr-Anahy	 12	 11	 1	 14	 15	 -1	 16	 20	 -4
Pr-Assis Chateaubriand	 705	 611	 94	 495	 589	 -94	 731	 545	 186
Pr-Boa Vista da Aparecida	 45	 43	 2	 26	 42	 -16	 44	 25	 19
Pr-Braganey	 36	 22	 14	 15	 14	 1	 57	 19	 38
Pr-Cafelandia	 437	 412	 25	 514	 428	 86	 457	 419	 38
Pr-Campo Bonito	 30	 23	 7	 23	 10	 13	 10	 17	 -7
Pr-Capitao Leonidas Marques	 233	 181	 52	 188	 155	 33	 176	 189	 -13
Pr-Cascavel	 8.665	 7.180	 1.485	 7.520	 7.015	 505	 7.889	 7.457	 432
Pr-Catanduvas	 109	 76	 33	 107	 69	 38	 113	 55	 58
Pr-Ceu Azul	 153	 132	 21	 142	 125	 17	 147	 112	 35
Pr-Corbelia	 222	 181	 41	 155	 130	 25	 169	 137	 32
Pr-Diamante do Sul	 7	 5	 2	 2	 1	 1	 4	 8	 -4
Pr-Diamante D Oeste	 27	 18	 9	 4	 12	 -8	 18	 18	 0
Pr-Entre Rios do Oeste	 77	 61	 16	 52	 46	 6	 67	 51	 16
Pr-Espigao Alto do Iguacu	 26	 21	 5	 41	 23	 18	 16	 21	 -5
Pr-Formosa do Oeste	 19	 35	 -16	 27	 20	 7	 21	 24	 -3
Pr-Foz do Iguacu	 4.734	 3.826	 908	 3.503	 3.724	 -221	 4.123	 3.902	 221
Pr-Guaira	 237	 223	 14	 239	 236	 3	 306	 286	 20
Pr-Guaraniacu	 199	 115	 84	 117	 121	 -4	 189	 132	 57
Pr-Ibema	 74	 53	 21	 41	 51	 -10	 74	 46	 28
Pr-Iguatu	 9	 15	 -6	 9	 2	 7	 4	 13	 -9
Pr-Iracema do Oeste	 9	 14	 -5	 16	 13	 3	 10	 15	 -5
Pr-Itaipulandia	 187	 168	 19	 182	 167	 15	 245	 146	 99
Pr-Jesuitas	 57	 47	 10	 42	 52	 -10	 47	 46	 1
Pr-Lindoeste	 47	 40	 7	 23	 32	 -9	 28	 39	 -11
Pr-Marechal Candido Rondon	 1.330	 1.113	 217	 1.044	 938	 106	 1.303	 1.087	 216
Pr-Maripa	 70	 55	 15	 33	 39	 -6	 71	 46	 25
Pr-Matelandia	 537	 401	 136	 410	 492	 -82	 595	 503	 92
Pr-Medianeira	 1.459	 1.221	 238	 1.043	 1.099	 -56	 1.248	 1.208	 40
Pr-Mercedes	 38	 46	 -8	 61	 43	 18	 43	 61	 -18
Pr-Missal	 56	 84	 -28	 74	 81	 -7	 51	 49	 2
Pr-Nova Aurora	 121	 131	 -10	 127	 147	 -20	 129	 132	 -3
Pr-Nova Santa Rosa	 108	 105	 3	 69	 71	 -2	 103	 59	 44
Pr-Ouro Verde do Oeste	 67	 55	 12	 93	 60	 33	 56	 62	 -6
Pr-Palotina	 881	 807	 74	 801	 721	 80	 891	 730	 161
Pr-Pato Bragado	 117	 63	 54	 45	 45	 0	 90	 59	 31
Pr-Quatro Pontes	 68	 59	 9	 82	 60	 22	 89	 51	 38
Pr-Quedas do Iguacu	 333	 276	 57	 352	 299	 53	 383	 271	 112
Pr-Ramilandia	 20	 13	 7	 14	 6	 8	 7	 4	 3
Pr-Santa Helena	 301	 235	 66	 257	 252	 5	 423	 267	 156
Pr-Santa Lucia	 27	 22	 5	 26	 16	 10	 24	 15	 9
Pr-Santa Tereza do Oeste	 199	 153	 46	 153	 131	 22	 169	 172	 -3
Pr-Santa Terezinha de Itaipu	 164	 158	 6	 145	 157	 -12	 185	 158	 27
Pr-Sao Jose das Palmeiras	 21	 15	 6	 23	 16	 7	 37	 23	 14
Pr-Sao Miguel do Iguacu	 508	 369	 139	 485	 427	 58	 484	 385	 99
Pr-Sao Pedro do Iguacu	 71	 36	 35	 60	 55	 5	 80	 47	 33
Pr-Terra Roxa	 117	 140	 -23	 121	 101	 20	 169	 116	 53
Pr-Toledo	 5.371	 3.056	 2.315	 3.556	 2.900	 656	 3.628	 3.011	 617
Pr-Tres Barras do Parana	 98	 71	 27	 75	 65	 10	 110	 78	 32
Pr-Tupassi	 48	 30	 18	 35	 31	 4	 34	 26	 8
Pr-Vera Cruz do Oeste	 47	 42	 5	 50	 45	 5	 47	 34	 13 

MUNICÍPIOS ADMISSOES     DESLIGAMENTOS     SALDO
 fev/25

ADMISSOES     DESLIGAMENTOS     SALDO
jan/26

ADMISSOES     DESLIGAMENTOS     SALDO
 fev/26

regional, como Quedas do Iguaçu 
(+112), Itaipulândia (+99) e São 
Miguel do Iguaçu (+99).

Apesar do avanço expressivo 
na comparação com janeiro, o 
saldo de fevereiro de 2026 ainda é 
inferior ao registrado no mesmo 
período do ano passado, quando 

a região somou 6.264 vagas. Ainda 
assim, o crescimento mensal ele-
vado indica uma tendência de 
recuperação gradual ao longo 
do ano.

Especialistas apontam que o 

resultado reflete o aquecimento 
de setores estratégicos como 
agroindústria, logística, cons-
trução civil e serviços, que têm 
forte presença nas cidades-polo 
do Oeste.
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ESTADO

 Consumo consciente
Diante da onda de calor registrada nos 
últimos dias, a Sanepar reforça o alerta 
para o consumo consciente de água em 

todo o Paraná. As altas temperaturas 
aumentaram significativamente a 

demanda, principalmente nos horários de 
pico, o que pode pressionar o sistema de 
abastecimento. A companhia orienta a 

população a evitar desperdícios, como lavar 
calçadas e veículos com mangueira, além de 

reduzir o tempo de banho e reutilizar água 
sempre que possível. A Sanepar destaca 

que atitudes simples fazem a diferença para 
manter o equilíbrio do sistema e garantir o 
fornecimento regular. A colaboração dos 
consumidores é fundamental para evitar 

desabastecimentos e preservar os recursos 
hídricos durante períodos de calor intenso.

Recursos da União
O Paraná lidera, pelo segundo ano consecutivo, o 
recebimento de recursos da União vinculados ao 

desempenho educacional. Em 2026, o Estado soma R$ 
620,6 milhões por meio do VAAR, mecanismo do Fundeb 
que premia avanços na aprendizagem e na redução das 
desigualdades. O resultado reflete o desempenho nos 
indicadores educacionais e políticas públicas voltadas 

à melhoria do ensino. Além disso, 233 municípios 
paranaenses também foram contemplados com 

repasses, ampliando os investimentos na educação 
básica em todo o território. O Estado se destaca 

nacionalmente pelos resultados no Ideb e pela gestão 
focada em metas e acompanhamento contínuo.

Proteção ao agro
O Paraná passa a sediar a primeira fábrica do Brasil de 
uma tecnologia húngara voltada à proteção de plantas 
contra fungos e bactérias. A unidade foi instalada no 

Biopark, em Toledo, PR, com investimento de cerca de 
R$ 10 milhões. O local produzirá uma solução 
inovadora que combate doenças agrícolas e 

estimula o crescimento das culturas, sem uso 
de químicos e sem gerar resíduos tóxicos. A 
iniciativa conta com participação do Tecpar 

na validação da tecnologia. Para o secretário 
estadual da Ciência, Tecnologia e Ensino 

Superior (Seti), Aldo Nelson Bona, a 
instalação reforça o potencial do setor. 

“Estamos atraindo investimentos 
e trazendo inovação sustentável 

para fortalecer ainda mais o nosso 
agronegócio”, destacou. 

Prestação de contas
O Paraná encaminhou à Assembleia Legislativa do Paraná 
(Alep) a prestação de contas referente ao exercício de 2025, 

destacando resultados considerados históricos na gestão fiscal. 
O relatório aponta aumento na arrecadação, equilíbrio das contas 
públicas e manutenção da capacidade de investimento do Estado. 

Segundo o governo, os números refletem uma política baseada em 
responsabilidade fiscal e planejamento estratégico, permitindo ampliar 
investimentos em áreas como saúde, educação e infraestrutura. Para o 
secretário Norberto Ortigara, os resultados evidenciam a consistência 

da gestão. “O Paraná tem mostrado que é possível crescer 
com responsabilidade, mantendo as contas equilibradas e 
ampliando os investimentos que impactam diretamente a 
vida da população”, afirmou. 

PSS na Socioeducação
Com o objetivo de reforçar o atendimento 

na área da socioeducação, o Paraná abre na 
próxima segunda-feira (6) as inscrições para 

um Processo Seletivo Simplificado (PSS) 
com 589 vagas para agentes. As inscrições 

seguem até o dia 22 de abril e devem ser 
feitas exclusivamente pela internet, mediante 

pagamento de taxa. Os profissionais 
selecionados irão atuar em 28 unidades 

distribuídas em 16 municípios, atendendo 
adolescentes em conflito com a lei. A 

seleção será realizada por meio de análise 
de currículo e títulos, priorizando a 
experiência na área. Os contratos 

terão duração inicial de um ano, com 
possibilidade de prorrogação por igual 
período, conforme a necessidade da 

administração estadual.



 Melhor destino
O Paraná foi eleito o melhor destino de Sustentabilidade no Brasil no M&E 

Awards, premiação promovida pelo Mercado & Eventos, que reuniu cerca 
de 85 mil votos em diversas categorias do turismo nacional. O Estado 

superou concorrentes como Mato Grosso do Sul e Amazonas, 
reconhecidos polos de ecoturismo, e se destacou entre 15 unidades 
da federação avaliadas. Para o diretor-presidente do Viaje Paraná, 
Irapuan Cortes, o resultado reflete um trabalho estratégico 
e contínuo de promoção do destino. “É a consagração de 
um trabalho que vem sendo desenvolvido com estratégia, 
promovendo nossa qualidade e impactando o trade, a mídia 
especializada e os viajantes”, afirmou. O reconhecimento 
reforça a posição do Paraná como referência em turismo 
sustentável no país. 

Impulso Inovador
O fortalecimento do ecossistema de inovação no 

Paraná ganhou um novo impulso com o lançamento 
do projeto Impulso Inovador, iniciativa voltada ao apoio 
de startups em estágio inicial. O secretário de Inovação 

e Inteligência Artificial, Alex Canziani, destacou que a 
proposta prevê investimento total de até R$ 2,4 milhões 
e será coordenada pela pasta em parceria com o 
Instituto de Tecnologia do Paraná (Tecpar). O 

programa deve selecionar cerca de 60 startups, 
que terão acesso a capacitações, mentorias 

e workshops especializados. Além disso, 
cada projeto poderá receber até R$ 40 mil para 

impulsionar o desenvolvimento de soluções 
inovadoras. Segundo Canziani, a iniciativa busca 
estimular novos negócios e fortalecer a base do 

empreendedorismo inovador no Estado, ampliando 
oportunidades para projetos em fase inicial. 

 Clima em abril
A previsão climática indica que abril terá chuva abaixo e 
temperatura acima da média na maior parte do Paraná, 

segundo dados do Sistema de Tecnologia e Monitoramento 
Ambiental do Paraná (Simepar). A redução na quantidade de 
dias com chuva deve favorecer a elevação das temperaturas 

em diversas regiões, resultando em um mês mais quente 
e mais seco que a média histórica. Mesmo assim, há 

possibilidade de entrada de massas de ar frio ao longo do mês, 
com chance de geadas nas áreas de maior altitude. O cenário 
climático sugere condições de tempo atípicas para o período, 
com predominância de temperaturas elevadas e precipitação 

abaixo do esperado em boa parte do estado.

Cívico-militar
O Governo do Estado tem reforçado a formação de monitores 
que atuam nos colégios cívico-militares da rede estadual, com 

ações voltadas à capacitação contínua desses profissionais. 
A iniciativa busca aprimorar o atendimento aos estudantes 

e fortalecer o modelo adotado nas unidades participantes, por 
meio de cursos e orientações específicas para a atuação 

no ambiente escolar. De acordo com o secretário de 
Estado da Educação, Roni Miranda, a qualificação é 

fundamental para o funcionamento do programa. “A 
formação garante que esses profissionais estejam 

preparados para contribuir com a organização escolar 
e com o desenvolvimento dos alunos”, afirmou. A 

proposta integra um conjunto de medidas voltadas 
à consolidação do modelo, com foco na disciplina, 

na gestão escolar e no apoio ao processo de 
ensino-aprendizagem. 
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Implante auditivo
O Paraná assumiu a liderança nacional em implantes 

de correção auditiva realizados pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS), segundo dados divulgados 

pelo Governo do Estado. Nos últimos anos, o 
estado registrou avanço significativo no número 
de procedimentos, passando a liderar o ranking 
proporcional de implantes cocleares por milhão 

de habitantes. O implante coclear é indicado para 
pessoas com perda auditiva severa e consiste em 
um dispositivo que estimula diretamente o nervo 
auditivo, possibilitando a percepção de sons. A 

ampliação da oferta do procedimento na rede pública 
tem permitido atender pacientes de diferentes 

idades, promovendo inclusão e melhoria na 
qualidade de vida. O resultado reflete investimentos 
em saúde especializada e a expansão dos serviços 

de reabilitação auditiva no estado.

Passaporte veicular digital
A inovação no setor público avança no Paraná com a conclusão 

do projeto-piloto do Passaporte Veicular Digital, desenvolvido pelo 
Detran-PR em parceria com o Tecpar e a empresa Vetrii, utilizando 

tecnologia blockchain para atribuir identidade digital única aos 
veículos. Na primeira fase, 3.462 veículos foram tokenizados, 

reunindo dados confiáveis e rastreáveis ao longo do ciclo de vida. Para 
o diretor-presidente do Detran-PR, Santin Roveda, o projeto marca 

um novo patamar de modernização. “O Paraná mais uma vez assume 
protagonismo na inovação pública. Validamos uma 

tecnologia que aumenta a segurança, a transparência 
e a confiança para toda a sociedade, transformando 
o veículo em um ativo digital confiável”, destacou. 

A iniciativa agora entra na fase de expansão, com 
ampliação progressiva da frota tokenizada.

Sinalização urbana
Com investimento de R$ 183 milhões, o Governo 

do Paraná vai reforçar a sinalização urbana 
nos 399 municípios do Estado por meio do 
programa Sinaliza Paraná, coordenado pelo 

Detran-PR. A iniciativa contempla a instalação 
de placas, pintura viária e implantação de 

equipamentos como semáforos e lombadas 
eletrônicas educativas, com foco na melhoria 
da segurança viária e da mobilidade urbana. A 

proposta também prevê apoio técnico e análise 
dos projetos apresentados pelas cidades 
em parceria com universidades estaduais, 

garantindo maior eficiência na aplicação dos 
recursos e padronização das intervenções em 

todo o território paranaense. 

 Custo do diesel
Com o objetivo de reduzir o custo do diesel para 
a população e setores produtivos, o Governo do 
Paraná aderiu ao programa da União que prevê 

subsídio ao combustível. A medida foi anunciada 
pelo governador Carlos Massa Ratinho Junior e 

integra um acordo firmado no âmbito do Confaz. 
A iniciativa estabelece a divisão de custos entre 
União e Estado, com impacto estimado de cerca 

de R$ 77,5 milhões por mês para os cofres 
paranaenses. O programa tem duração inicial 
de dois meses e busca amenizar os efeitos do 

preço do diesel na economia, especialmente no 
transporte de cargas e na logística. A adesão 

reforça o compromisso do Estado com a 
competitividade e o equilíbrio econômico. 
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Na época, a 
Polícia Federal 
foi chamada 
para investigar 
uma descarada 
compra de 
votos 

Com uma virtual contagem regressiva 
para o terceiro milênio, o ano de 1996 
foi o primeiro do novo Brasil. O Brasil 

anterior, iniciado com a ditadura de 1964, pro-
meteu Reforma Agrária e a modernização das 
atividades rurais, mas desagradou profunda-
mente o agro.

Só em 1.º de abril de 1980, depois de fortes 
protestos, os agricultores conseguiram sua 
primeira grande vitória, derrubando um perni-
cioso imposto de exportação que prejudicava 
gravemente a agricultura brasileira.

Mas não houve avanços a partir daí e logo 
a asfixia dos produtores cresceu, levando em 
julho de 1983 a um tratoraço na Avenida Brasil. 
O regime prometia democracia, mas a eleição 
para presidente em janeiro de 1985 ainda foi 
indireta. Eleito Tancredo Neves, que morreu em 
seguida, o governo foi entregue a José Sarney, 
incapaz de oferecer respostas positivas aos 
milhares de agropecuaristas, patrões e empre-
gados que se levantaram contra a ameaça de 
insolvência do setor. 

Não havia uma política agrícola de fato, 
levando os sindicatos rurais e cooperativas 
em junho de 1985 a fechar a BR-277. Mas não 
adiantou. Em 1987 o agro fechou dezenas de 
agências bancárias para exigir a redução dos 
juros e em 1989 se deu o Levante da Soja: cerca 
de 500 produtores queimaram uma colheita-
deira na pista bloqueada da BR-277.

Traído pelas promessas de Fernando Collor, 
o setor só se beneficiou após a cassação do 
presidente. O vice Itamar Franco assumiu e 
iniciou de fato a transição do país à democra-
cia. Em 1992 entregou o bem-sucedido Plano 
Real e elegeu o próximo presidente, Fernando 
Henrique Cardoso, em 1994. Assim 
começou o novo Brasil. 

Vencendo obstáculos 
Para Cascavel, 1996 foi um ano de lutas 
intensas, que hoje seriam impossíveis. 
Sendo a cidade um dos mais expressivos 
polos médicos do país, essa história 
parece agora como de outro planeta, 
mas na época os cascavelenses abriram 
guerra contra a Federação das Indústrias 
do Estado do Paraná (Fiep).

O episódio começou por uma ini-
ciativa absurda do empresário José 
Carlos Gomes de Carvalho, o Carva-
lhinho, presidente da Fiep, que votou 
no Conselho Estadual de Saúde contra 
a criação dos cursos de Medicina e Odontologia 
na Unioeste, o que lhe valeu o ruidoso repúdio 
dos empresários oestinos. 

Embora inacreditável na atualidade, essa 
história foi contaminada pela conjuntura da 
época, tempo de ultrapassagem da ditadura 
de 1964–1985 para a democracia, que só se 
completou após a grande vitória dos agro-
pecuaristas em 1995 sobre as tramoias que 
por décadas oprimiram o campo em favor de 
interesses estrangeiros. 

Com as exigências básicas dos agricultores 
cumpridas, tinha início a modernização efe-
tiva do setor. Em julho de 1996 o setor somava 
mais uma conquista: a criação do Programa 
Agrícola Mecanizado (Pamec) para atender 
a proprietários rurais, arrendatários, parcei-
ros ou meeiros com áreas mecanizadas de até 
cinco alqueires.

Para chegar a esse novo Brasil, entretanto, 
foi preciso vencer décadas de dificuldades, 
falta de recursos e endividamento. Nesse pro-
cesso, 1996 chegou com as atenções voltadas 
às eleições municipais no país já plenamente 
redemocratizado.

A primeira família: Preparando o terreno 
Incluindo os pousos ervateiros de Toledo e Cascavel, os diversos entrepostos das obrages 
deram lugar no ciclo madeireiro a serrarias. 

Em 1906, após penosos serviços, inauguravam-se festivamente na Colônia Militar do 
Iguaçu (atual Foz do Iguaçu) os terminais de linha telegráfica cujos traçados se orientaram 
pelo antigo picadão, entre Rio do Salto e Juvinópolis.

A construção esteve a cargo e sob chefia do capitão engenheiro Felix Fleury de Souza 
Amorim. A construção da rodovia logrou alcançar provisoriamente Catanduvas.

“Com a ligação telegráfica, aos poucos e gradativamente o caboclo, 
sertanejo brasileiro, vinha se assenhoreando da região, construindo suas 
choças às margens da linha telegráfica e estratégica” (Sandálio dos Santos, 
Memórias).

A medição apontou que o pouso Cascavel, da companhia N&G, estava na área da 
Barthe. O entreposto da Barthe, a Central, estava na área da Nuñez y Gibaja. 
Em breve, o pouso seria desativado e a Central Barthe passaria a ser a 
Central Lupion.

Ressalte-se, portanto, que até 1928 a Encruzilhada dos Gomes 
era só um desabitado ponto de passagem na divisa entre as medi-
das terras das companhias Núñez y Gibaja e Domingo Barthe e 
o Cascavel Velho era uma propriedade rural iniciada em 1922.

A primeira bodeguinha na Encruzilhada só foi aberta em 1928, 
quando Antônio José Elias e José Silvério de Oliveira formalizavam o arren-
damento da área, já em curso desde os primeiros entendimentos, em 1923.

O sumiço dos 
votos de 1996

Edgar Bueno alegou que o 
resultado das eleições para a 
Prefeitura não correspondia 

à verdade e pediu a 
recontagem dos votos 

Salazar e Edgar: cinco 
mandatos à frente da 
Prefeitura de Cascavel

Telégrafo, aparelho com o qual eram 
escritas as mensagens à distância

As mortes de 1996
O ano de 1996 foi marcado em Cascavel por 
uma série de mortes de lideranças locais muito 
estimadas, a começar por Zacarias Silvério de 
Oliveira, o Tio Zaca, sobrinho do fundador de 
Cascavel, José Silvério de Oliveira, o Tio Jeca, 
em janeiro.

Em março morreu o líder da Sociedade 
Rural do Oeste, Francisco Antônio Sciarra. 
Em junho, o ex-vereador Hercílio Fossá. Em 
julho, o jornalista Sefrin Filho. Considerado 
um milagre, escapou da morte o ex-prefeito 
e piloto Pedro Muffato, que em agosto sofreu 
gravíssimo acidente no Campeonato Sul-A-
mericano de Fórmula 3. 

Assumindo depois do primeiro mandato de 
Barreiros, o prefeito Fidelcino Tolentino vivia o 
último ano de seu próprio segundo mandato. 
O ex-prefeito Salazar Barreiros concorria pelo 
recém-fundado Partido Progressista Brasileiro 

(PPB), um dos nove partidos aos quais o 
ex-presidente Jair Bolsonaro pertenceu. 

O principal oponente de Sala-
zar era o deputado estadual Edgar 
Bueno (PDT). Barreiros obteve a 
vitória com 42.467 votos, contra 
igualmente robustos 42.310 votos 
dados a Bueno, naquela época em 
sua fase “trabalhista”, antes de se 
definir pelo PSDB. 

Bueno reagiu aos resultados que 
apresentavam a pequena diferença 
de apenas 157 votos e levantou sus-
peitas de que teria sido prejudicado 
na contagem final, mostrando dados 

de uma rigorosa apuração paralela que não 
batiam com a oficial. 

Situações de quase empate
A diferença indicava uma eleição quase empa-
tada. Na primeira eleição municipal, em 9 de 
novembro de 1952, o resultado foi decidido por 
um voto não dado: por não votar em si mesmo, 
o candidato Tarqüínio Joslin dos Santos (PR) 
perdeu para o eleito, José Neves 
Formighieri (PTB), pelo próprio 
voto não dado.

O Partido Republicano, derro-
tado, entrou com pedido de reconta-
gem dos votos. Quando Formighieri 
já cumpria três anos de mandato, 
em 1955, veio a notícia de que o TRE 
iria fazer a recontagem dos votos, 
mas a essa altura Tarqüínio já havia 
criado (logo em 1953) a Associação 
Rural de Cascavel para manter a 
mobilização de quem o apoiou.

Humildemente, o prefeito Neves 
Formighieri o procurou e lhe pediu 
para ser também um associado 
à ARC. Por sua vez, Tarqüínio desistiu de 
insistir na recontagem, até porque estava 
com negócios requerendo sua atenção em 
Foz do Iguaçu.

Viu que a população precisava apoiar a Pre-
feitura naquele início difícil de vida municipal, 
estava contente com o desempenho de Neves 
Formighieri e, segundo d. Diva, sua esposa, 
nunca mais quis falar no assunto, mesmo porque 
logo caiu adoentado e desistiu da vida pública.

O Caso Balaio
Salazar, antes do confronto com Bueno, viveu 
uma situação também próxima do empate no 
pleito de 1988, quando enfrentou Jacy Scana-
gatta. Nessa época, Salazar (PMDB) obteve 
26.049 contra 25.704 dados ao ex-prefeito Jacy, 
no curso de uma campanha eleitoral jamais 
vista, levada como uma guerra entre o PMDB 
e o PDS, novo nome da Arena, que havia sido 
o partido da ditadura.

Na época, a Polícia Federal foi chamada 
para investigar uma descarada compra de votos 
em favor do candidato do PMDB, episódio que 
veio a ser conhecido como “Caso Balaio”. Foi 
uma eleição tão tensa que teve até a “expul-
são” da Polícia Federal da cidade, impedida 
de prosseguir na investigação das denúncias 
de compra de votos.

Mesmo contestado, Salazar venceu em 
1988 e repetia o feito em 1996, mas desta vez 
foi contestado pelo oponente Edgar Bueno. 
Travou-se uma agitada disputa na Justiça, nos 
bastidores e na mídia, levando o TSE a aceitar 
a recontagem dos votos, em concorrida apu-
ração final marcada para 5 de abril de 1998. 

Seria um procedimento rápido, pois foi 
autorizada a recontagem de apenas 38 das 
399 urnas guardadas na agência central do 
Banco do Brasil em Cascavel.

Quem estava certo?
A recontagem revelou que Edgar Bueno tinha 
razão: houve erros na apuração do pleito em 
1996. Comprovou-se que seis votos dados a 

Edgar Bueno desapareceram na con-
tagem inicial. No entanto, jamais 
se soube como nem porque esses 
votos sumiram.

Devido a isso a Justiça Eleitoral 
oficializou a vitória final de Salazar 
Barreiros por 42.467 votos a 42.316, 
perfazendo a diferença final de 151 
votos.

Como sempre, os eleitos festejam 
e os derrotados, depois das queixas 
e esperneios de praxe, começam a 
se preparar para novas batalhas. E 
assim Edgar Bueno, depois dessa 
derrota foi eleito três vezes para a 
Prefeitura – em 2000, 2008 e 2012.

Salazar Barreiros virou saudade. 
Filho de agricultores, nascido em 15 de junho 
de 1939 em Getulina (SP), formou-se em Direito 
em Curitiba, onde começou a advogar, parti-
cipando também de bancas em Mandaguaçu, 
Goioerê e Cascavel. 

Assessor jurídico das prefeituras de Goioerê, 
Moreira Salles e Mariluz, também foi professor, 
diretor de escola e vereador pelo Município de 
Mandaguaçu nas legislaturas de 1960 a 1964 
e de 1964 a 1968.

Mudou-se para Goioerê e a partir de 1981 se 
estabeleceu em Cascavel, onde já tinha terras, e 
em seguida se dedicou à pecuária em Amambai 
(MS). Com um ativo de dois mandatos bem-
-sucedidos de prefeito em Cascavel, Salazar 
Barreiros morreu em 5 de fevereiro de 2021.

Considerado 
um milagre, 
escapou 
da morte o 
ex-prefeito e 
piloto Pedro 
Muffato 



VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
A semana tende a ser marcada por certa 
agitação interna, com muitos pensamen-
tos, emoções e questionamentos sobre 
o futuro. As relações pedem cuidado 
extra, e qualquer sinal de desconforto 
deve ser tratado com diálogo e sensatez. 
A irritabilidade pode aumentar, exigindo 
atenção na forma de se expressar para 
evitar conflitos. Confie na intuição, recorra 
às experiências passadas e, se restarem 
dúvidas, busque conselhos de quem já 
viveu situações semelhantes.

Touro	 (21/4 a 20/5)
As emoções ficam mais intensas e podem 
provocar um verdadeiro turbilhão interno. 
Sempre que possível, desacelere, reflita e 
evite decisões impulsivas. Questionamen-
tos sobre a rotina, os hábitos e escolhas 
devem surgir, favorecendo mudanças mais 
saudáveis e conscientes. No trabalho, 
novas demandas podem chegar de forma 
acelerada, demandando organização e 
foco. Preserve o seu ritmo, evite sobre-
cargas e cuide da saúde. A semana pede 
equilíbrio entre produtividade, bem-estar 
e respeito aos seus próprios limites.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
O período favorece as trocas, os encontros 
e boas conversas. Estar com amigos, 
participar de grupos e compartilhar ideias 
pode ser extremamente enriquecedor. Ao 
mesmo tempo, os momentos de solidão 
também se mostram agradáveis, propí-
cios para leituras, séries, meditação e 
descanso. No amor, diálogos profundos 
podem fortalecer os vínculos. No trabalho, 
há espaço para novos projetos, contatos 
e oportunidades. Mantenha a atenção 
para não deixar passar boas chances 
de crescimento.

Câncer	 (21/6 a 21/7
Conciliar vida pessoal e profissional pode 
ser desafiador esses dias. Demandas 
familiares e compromissos de trabalho 
tendem a se sobrepor, pedindo organi-
zação e flexibilidade. Ficar em casa pode 
parecer mais confortável, favorecendo 
atividades remotas. A semana é positiva 
para pensar em viagens e aprimoramento 
profissional. No campo afetivo, a amizade 
fortalece os laços e pode até transfor-
mar relações. Bons diálogos ajudam a 
criar mais harmonia e compreensão nos 
vínculos mais próximos.

Leão	 (22/7 a 22/8)
A comunicação pede cautela, então evite 
expor projetos antes da hora, opiniões 
desnecessárias ou palavras impulsivas. 
Viagens e deslocamentos estão favo-
recidos, desde que feitos com atenção 
e prudência. Gastos exigem controle, 
especialmente diante de impulsos. No 
trabalho, o reconhecimento aumenta, 
trazendo motivação, mas é importante 
manter a humildade e dedicação. A semana 
favorece o planejamento de novos cur-
sos e reflexões sobre aprendizados que 
possam ampliar seus horizontes.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
O momento favorece mudanças cons-
cientes e reorganização de prioridades. É 
uma fase excelente para estruturar obje-
tivos, planejar sonhos e ajustar a vida 
financeira. Repense gastos, estabeleça 
metas e negocie pendências. Conversas 
sobre dinheiro, tanto no amor quanto nas 
parcerias profissionais, tendem a ser 
produtivas. No campo afetivo, os diá-
logos trazem leveza, inspiração e maior 
conexão. Organização, foco e disciplina 
serão aliados importantes para avançar 
com segurança.

Libra	 (23/9 a 22/10)
Você tende a ganhar mais visibilidade, 
chamando atenção tanto na vida pessoal 
quanto no trabalho. As relações entram 
em evidência e podem passar por testes, 
pedindo alinhamento de expectativas e 
posicionamentos claros. O período favo-
rece intimidade, profundidade emocional 
e trocas mais sinceras. Aproveite para 
reorganizar a rotina, buscando hábitos 
mais saudáveis ligados à alimentação, 
ao lazer e à atividade física. Pequenas 
mudanças no dia a dia podem gerar 
grandes benefícios.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
Há um convite a voltar-se para dentro. 
Observe seus sonhos, escute a intuição e 
permita-se desacelerar. Questões emocio-
nais ganham destaque, enquanto tarefas 
práticas podem parecer mais cansativas. 
Respeite o seu ritmo e cuide da saúde, 
buscando descanso sempre que possível. 
Prefira a companhia de pessoas próxi-
mas e evite ambientes muito cheios. O 
recolhimento consciente ajuda a reorga-
nizar sentimentos e encontrar respostas 
importantes.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
A vida social se movimenta, favorecendo 
encontros, reencontros e novas conexões. 
Conversas profundas podem abrir portas 
para projetos, parcerias e boas oportuni-
dades profissionais. O momento também 
é positivo para negócios e investimentos, 
desde que feitos com planejamento. No 
amor, tende a haver leveza, prazer e diver-
são. Retomar hobbies, explorar novos 
interesses e fortalecer laços familiares 
tornam a semana mais rica, podendo até 
favorecer reconciliações.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
A rotina profissional tende a ficar intensa, 
mas produtiva. Seu esforço provavel-
mente será reconhecido, trazendo elo-
gios e bons retornos. Ao mesmo tempo, 
questões familiares exigem atenção, 
pedindo organização para equilibrar 
compromissos. Reserve momentos para 
cuidar de si e recarregar as energias. A 
semana favorece os estudos, as leituras, 
divulgação de ideias e pequenas via-
gens. Mesmo em meio ao movimento, 
será possível encontrar instantes de 
tranquilidade.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
O período favorece as viagens, os 
estudos e planejamento de novos 
projetos. Conversas com pessoas 
diferentes podem ampliar sua visão 
e trazem ótimos insights. Exercite a 
escuta atenta e permita-se aprender com 
cada troca. Assuntos familiares tendem 
a fluir melhor, assim como encontros 
com amigos em casa. Ao lidar com 
dinheiro, contratos ou investimentos, 
redobre a atenção para evitar erros, 
impulsos ou distrações que possam 
gerar contratempos.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
A semana convida a encerrar ciclos, repen-
sar hábitos e abrir espaço para o novo. 
Mudanças importantes podem acontecer, 
trazendo fins e recomeços necessários. 
Questões financeiras ganham destaque, 
favorecendo a organização, os acertos 
e planejamento. Cuidar da imagem, 
do visual e da autoestima também se 
mostra positivo. No campo emocional, 
a sensibilidade aumenta, favorecendo 
conversas sinceras e introspecção. 
Organize-se internamente antes de dar 
os próximos passos.

CRUZADA
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DIAS 02/04 
à 08/04 

(EXCETO DIA 06)

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	                    A ÙLTIMA CEIA	 14:00	 01:54	 DUB	 2D             
   ELES VÃO TE MATAR	 16:30	 01:35	 DUB	 2D
          A ÙLTIMA CEIA		 18:45	 01:54	 DUB	 2D 
DEVORADORES DE ESTRELAS	 21:15	 02:26	 DUB	 2D

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	        SUPER MARIO GALAXY: O FILME	 14:15	 01:39	 DUB	 2D             
SUPER MARIO GALAXY: O FILME	 16:45	 01:39	 DUB	 3D
SUPER MARIO GALAXY: O FILME	 19:00	 01:39	 DUB	 2D 
SUPER MARIO GALAXY: O FILME	 21:30	 01:39	 DUB	 2D

ATENÇÃO: DIA 02/04 A PRIMEIRA SESSÃO SERÁ SUBSTITUIDA PELO FILME (CARA DE UM, FOCINHO DE OUTRO -2D)
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O handbeach de Cascavel encer-
rou 2025 em alta, com resultados 
expressivos, evolução técnica e 
reconhecimento individual de 
suas atletas. A coordenadora e 
também atleta, Elizandra Kus-
nik Schlichting, pontua que a 
equipe se consolidou entre as 
melhores do Paraná e inicia 2026 
com expectativas ainda maiores.

O ano passado foi marcado 
por presença constante no 
pódio. A equipe feminina con-
quistou o vice-campeonato do 
circuito paranaense, além do 
terceiro lugar nos Jogos Aber-
tos do Paraná. Nas categorias 
de base, o destaque ficou para o 
vice-campeonato nos Jogos da 
Juventude e também no Cam-
peonato Paranaense. “2025 foi 
um ano muito bom para nós. 
Tivemos pódio em todas as com-
petições oficiais, resultado de 
um trabalho que já vem sendo 
construído há algum tempo”, 
destacou Elizandra.

Além das campanhas coleti-
vas, o time também brilhou nas 
premiações individuais. A própria 
Elizandra foi eleita MVP (melhor 
jogadora) geral da temporada e 
melhor especialista. A equipe 
ainda teve atletas premiadas 
como melhor goleira, melhor 
lateral esquerda e melhor central 
e defensora.

Nos últimos anos, jovens 
atletas vêm sendo integradas 
ao elenco adulto, garantindo 
renovação e competitividade. “A 
gente vem fortalecendo a base e 
trazendo algumas meninas para 
o adulto para pegar ritmo. Isso 
tem reforçado bastante a equipe”, 
explicou a coordenadora.

Handbeach de Cascavel projeta 
2026 ainda mais competitivo

Equipe comemora 
conquistas no 

adulto e juvenil

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Temporada

2026 já começou com bons 
resultados. Na primeira etapa 
do circuito paranaense, dis-
putada em Matinhos, a equipe 
conquistou o vice-campeonato. 
O calendário prevê pelo menos 
mais quatro etapas ao longo do 
ano, além dos Jogos da Juventude 
e dos Jogos Abertos do Paraná. O 
Paraná também receberá etapas 
do Campeonato Brasileiro, e Cas-
cavel deve marcar presença nas 
disputas em Matinhos, buscando 
classificação para a fase final. “O 
nível do Brasileiro é mais alto, mas 
vamos tentar. Sabemos do nosso 
potencial”, pontuou Elizandra.

Com base sólida, estrutura em 
evolução e resultados consisten-
tes, a expectativa para 2026 é de 
manutenção do protagonismo e, 
quem sabe, novas conquistas ainda 
maiores. “Estamos sempre treinando 
e buscando melhorar. O objetivo é 
seguir evoluindo e continuar entre 
os melhores”, finalizou.

Equipes adulta e juvenil vice-
campeãs paranaenses

Estrutura

 A equipe passou a contar com uma quadra exclusiva de areia no 
Centro Esportivo Ciro Nardi, oferecendo melhores condições de 
treino. “Ter um local fixo dá muito mais tranquilidade e segurança. 
Sabemos que podemos treinar sem depender de horários ou reser-
vas”, ressaltou Elizandra. Além disso, o grupo agora possui uma 
entidade própria, exclusiva para o handebol de areia — algo ainda 
raro na modalidade. Recentemente, um projeto foi aprovado no 
programa Proesporte, abrindo portas para captação de recursos 
e fortalecimento das categorias de base. 

Atletas de Cascavel 
premiadas

Stein abre temporada 
O Stein Cascavel Futsal inicia a temporada neste sábado 
(04), às 19h30, no ginásio da Neva, pela LFF, contra o 
UNIT/APCEF(SE). A partida marca a estreia do novo elenco 
que representará o clube em 2026. Com grupo renovado, 
formado por atletas da base e reforços, o time aposta na 
força coletiva e no apoio da torcida. O técnico Márcio 
Coelho destacou a expectativa positiva para a estreia. 
”O primeiro jogo sempre traz ansiedade, mas temos um 
grupo preparado para fazer uma grande atuação”, afirmou. 
Neste jogo, o clube promoverá uma ação em parceria com a 
Associação de Mães de Autistas de Cascavel, com o objetivo 
de arrecadar alimentos não perecíveis que serão destinados 
à instituição. Os torcedores poderão doar a partir de 5 kg 
de alimentos, que serão convertidos em peças avulsas ou 
em conjuntos (camisa e calção) do time de 2025 e anos 
anteriores, conforme a quantidade arrecadada. Semana foi de intensa preparação para a estreia l ASSESSORIA

Cascavel estreia na Série D 
O FC Cascavel estreia na Série D do Campeonato Brasileiro 
neste domingo (5), às 16h, no Estádio Olímpico Regional, 
diante da torcida, contra a equipe do Santa Catarina. Após 
a eliminação na fase final do Paranaense e a luta para 
se manter na primeira divisão estadual, o clube buscou 
reforços pontuais para a competição nacional. Na 2ª 
rodada, o time viaja ao Rio Grande do Sul para enfrentar 
o São Luiz, no dia 11 de abril, às 16h, no Estádio 19 de 
Outubro, em Ijuí. Em seguida serão dois jogos consecutivos 
em casa: no dia 19 de abril, contra o Guarany, e no dia 26, 
diante do Cianorte, ambos no Olímpico Regional. Na 5ª 
rodada, no dia 2 de maio, enfrenta o Joinville, na Arena 
Joinville, em Santa Catarina.

Títulos precoces e carreira no MMA
Com uma trajetória ainda curta, mas já marcada 

por resultados expressivos, a cascavelense Vitória 
Camargo, de 15 anos, vem se consolidando como 

uma das promessas dos esportes de combate. 
Recentemente, conquistou o título da Panamerican 

Cup de Kickboxing, em Foz do Iguaçu, com 
participação de atletas de 9 países. Além do 

destaque no kickboxing, onde venceu suas lutas 
com autoridade, Vitória também brilhou no jiu-jitsu, 

conquistando título com finalização rápida dias 
antes do torneio. Com desempenho consistente em 
diferentes modalidades, a jovem atleta demonstra 
versatilidade, técnica e maturidade competitiva. O 

foco agora é seguir evoluindo e, no futuro, construir 
carreira no MMA, onde já desponta como um nome 

promissor.

Vitória em ação durante combate l ARQUIVO PESSOALCascavel pronto para a estreia l ASSESSORIA
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Zona Sul
O Denarc realizou na terça-feira (31) uma 
operação em Cascavel que resultou na 
apreensão de drogas, munições e um 
fuzil escondido em uma residência na 
região sul da cidade. A ação, batizada de 

“Operação Zona Sul”, cumpriu mandados 
de busca e apreensão e três pessoas 

foram presas em flagrante. Ao todo, 
foram encontrados cerca de 1 kg 

de maconha, cocaína, além de 
mais de 100 munições e outras 

armas de fogo. Segundo a 
delegada Bárbara Strapasson, 
o objetivo é desarticular 
atividades criminosas e retirar 

armamentos de circulação. “A 
retirada de armas de fogo e 
munições de circulação é uma 
forma de prevenir outros crimes”, 
destacou. 

Crioterapia capilar
A rede de atendimento oncológico de Cascavel passa a contar 
com um novo reforço no cuidado aos pacientes com a chegada 
da crioterapia capilar na Uopeccan, tecnologia utilizada 
durante a quimioterapia que auxilia na redução da queda 
de cabelo e na preservação da autoestima. O equipamento 
foi viabilizado com apoio do deputado federal Nelsinho 
Padovani, que tem direcionado investimentos para 
o fortalecimento da saúde no município. O método 
atua por meio do resfriamento do couro cabeludo, 
reduzindo a ação dos medicamentos nos folículos 
capilares e podendo preservar até cerca de 80% 
dos fios. Para Padovani, o investimento vai além do 
aspecto tecnológico. “Nosso compromisso é cuidar das 
pessoas por completo. Investir em tecnologia também 
é investir na esperança, na autoestima e na qualidade de 
vida de quem mais precisa”, afirmou. A iniciativa amplia 
o acesso a tratamentos modernos e mais humanizados 
na região. 

 Mais Verde 
Com o objetivo de ampliar a cobertura vegetal e qualificar 
o ambiente urbano, a Prefeitura de Cascavel lança nesta 

quarta-feira (1º) o programa “Cascavel Mais Verde”, 
que inicia o plantio de mil mudas em vias estratégicas 

da cidade. A primeira etapa contempla cerca de 500 
árvores na Rua Paraná, além das ruas Rio Grande do 

Sul e Pernambuco, com previsão de expansão para vias 
transversais em uma segunda fase. A iniciativa integra 
o Plano Municipal de Arborização Urbana e 

diretrizes de mobilidade e 
adaptação climática. Para a 

secretária de Meio Ambiente, 
Beatriz Bertoglio, o projeto 
fortalece a infraestrutura 

verde do município. 
“Queremos implantar e 

fortalecer a infraestrutura 
verde urbana de Cascavel, 
promovendo conforto 

térmico, melhoria da 
paisagem, incentivo 

à mobilidade 
ativa e aumento 
da qualidade 
ambiental da 

cidade”, afirmou.

Concurso aberto
A COHAVEL (Companhia Municipal de Habitação de 

Cascavel) lançou concurso público com vagas destinadas 
a candidatos de níveis fundamental, médio e superior, 
oferecendo salários que podem chegar a R$ 7,5 mil, 

além de vale-alimentação de R$ 950. O certame prevê 
diferentes funções e jornadas de trabalho, ampliando as 
oportunidades de ingresso no serviço público municipal. 

A seleção busca reforçar o quadro de profissionais da 
companhia, responsável por políticas habitacionais na 

cidade. Os interessados devem acessar o edital oficial para 
conferir os requisitos, prazos de inscrição e demais etapas 

do processo seletivo.

11 anos
No próximo dia 10 de abril, o Teatro Municipal Sefrin 

Filho celebra 11 anos de inauguração com programação 
especial promovida pela Secretaria de Cultura de Cascavel. 
A data será marcada pelo lançamento dos cinco festivais 
culturais do município (Teatro, Cinema, Música, Dança e 
Literatura) que movimentam o cenário artístico ao longo 
do ano. Durante o dia, cerca de 600 estudantes da rede 

municipal participarão de visitas guiadas e atividades no 
local. À noite, às 20h, acontece o cerimonial oficial com 
artistas e convidados, celebrando a trajetória do espaço 

como um dos principais equipamentos culturais da cidade.

Barragens urbanas
Ainda falando em meio ambiente, a Prefeitura iniciou o 

diagnóstico e o monitoramento de barragens na cidade, 
reforçando a segurança da população e a preservação 

ambiental. O projeto, que teve início em fevereiro e seguirá 
por 12 meses, avalia as condições das estruturas e das 
áreas ao redor, com análises ambientais, estudos sobre 

uso do solo, vegetação e fauna, além de simulações para 
preparar planos de emergência em caso de risco. A ação 

atende às exigências da Política Nacional de Segurança de 
Barragens e visa proteger vidas e reduzir impactos sociais 

e econômicos, com trabalhos de campo e levantamento 
técnico das duas barragens urbanas de Cascavel.

Excesso de velocidade
Um estudo técnico da Transitar 

identificou excesso de velocidade nas 
ruas Ipanema e Rio da Paz. Na Ipanema, 

a velocidade média foi de 51,9 km/h, 
com 15% dos veículos acima do limite e 
máxima de 96 km/h. Já na Rio da Paz, 
a situação é mais preocupante, com 

média de 49,9 km/h, pico de 109 km/h e 
27,6% dos condutores em excesso. Os 

dados refletem no histórico de acidentes 
registrados nos trechos nos últimos 

anos. Diante do cenário, a Transitar vai 
remanejar e instalar equipamentos de 
fiscalização eletrônica, especialmente 

em pontos com grande fluxo de veículos 
e pedestres, com o objetivo de reduzir 

riscos, melhorar a segurança viária 
e conscientizar motoristas sobre o 
respeito aos limites de velocidade.

Transferido
O ruralista Alessandro Meneghel, 

condenado pela morte do policial Alexandre 
Drumond, foi transferido ontem (01) para 
a Penitenciária Federal de Catanduvas. 

Meneghel foi capturado pela Polícia Federal 
em Salto del Guairá e estava na Penitenciária 

Estadual Thiago Borges, em Cascavel. Ele 
foi condenado há mais de 34 anos de prisão, 

cumpriu alguns anos na cadeia, ficou sob 
prisão domiciliar para cuidar da mãe e, desde 

junho do ano passado estava foragido.

Paixão de Cristo
A Paróquia Nossa Senhora Rainha dos Apóstolos, no bairro Universitário, promove na próxima 
Sexta-feira Santa a 21ª edição da tradicional Encenação da Paixão de Cristo. O evento, que já 
faz parte do calendário religioso da cidade, deve reunir mais de 4 mil pessoas. O espetáculo 

retrata momentos marcantes da vida de Jesus e envolve cerca de 150 participantes entre elenco 
e equipe. Além do caráter cultural e religioso, a apresentação também tem cunho solidário, com 

arrecadação de alimentos para famílias em situação de vulnerabilidade social. 
 


